
Maconha - Efeitos Físicos e Psíquicos

   Podem ser físic os( aç ão sobre o próprio c orpo ou parte dele) e psíquic os
(aç ão sobre a mente). Esses efeitos sofrerão mudanças de ac ordo c om o tempo
de uso que se c onsidera, ou seja, os efeitos são agudos (isto é, quando
ocorrem apenas algumas horas após fumar) e c rônic os (c onseqüênc ias que
aparec em após o uso c ontinuado por semanas, meses ou mesmo anos).

    Os efeitos físic os agudos são muito poucos: os olhos fic am meio
avermelhados, a boc a fic a sec a e o c oraç ão dispara (de 60-80 batimentos por
minuto pode c hegar a 120-140 ou até mais.

    Os efeitos psíquic os agudos dependerão da qualidade da mac onha fumada e
da sensibilidade de quem fuma. para uma parte das pessoas, os efeitos são
uma sensação de bem-estar ac ompanhada de c alma e relaxamento, de diminuiç ão
da fadiga e vontade de rir. Para outras pessoas os efeitos são mais
desagradáveis: sentem angústia, f ic am aturdidas, temerosas de perder o
controle da c abeça, trêmulas e suando. È o que, c omumente, c hamam de "má
viagem". Há, ainda, evidente pertubaç ão na c apac idade da pessoa c alc ular
tempo e espaço e um prejuízo na memória e atenção.

    Aumentando- se a dose e/ou dependendo da sensibilidade, os efeitos
psíquic os agudos podem chegar até a alteraç ões mais evidentes, c om
predominânc ia de delírios e aluc inações. O delírio é uma manifestação mental
da qual a pessoa faz um juízo errado do que vê ou ouve. Neste c aso, há mania
de perseguiç ão (delírios persecutórios). A mania de perseguiç ão pode levar
ao pânic o e, c onsequentemente, a atitudes perigosas ("fugir pela janela",
agredir as pessoas em "defesa" antec ipada c ontra agressão que julga estar
sendo tramada). Já a aluc inaç ão, que é uma perc epção sem objeto, pode ter
fundo agradável ou terrif ic ante.

    Já os efeitos físic os c rônic os da maconha são maiores. Com o c ontinuar
do uso, vários órgãos do c orpo são afetados. Os pulmões são um exemplo
disso, levando a problemas respiratórios (bronquites), c omo ocorre também
com o c igarro c omum. Porém, a maconha alto teor de alc atrão (maior mesmo que
no c igarro c omum) e nele existe uma substânc ia c hamada benzopireno,
c onhec ido c omo agente c anc erígeno. Ainda não está provado c ientif ic amente
que a pessoa que fuma maconha c ronic amente está sujeita a c ontrair c ânc er
dos pulmões c om maior fac ilidade. Mas, os indíc ios, de que assim possa ser,
são c ada vez mais fortes.

    Há ainda, os efeitos psíquic os c rônic os da maconha. Sabe- se que o uso
c ontinuado da maconha interfere na c apac idade de aprendizagem e memorizaç ão
e pode induzir um estado de amotivaç ão. Além disso, a maconha pode levar
algumas pessoas a um estado de dependênc ia, isto é, elas passam a organizar
sua vida de maneira fac ilitar o uso da maconha, sendo que tudo perde o seu
valor.
Nomes mais c onhec idos: Maconha, haxixe, c ânhamo, bangh, ganja, diamba,
marijuana e marihuana.

Nomes populares: Baseado, erva, tora, beise, fumo, bagulho e fininho.

http://maconh.c jb.net/

http://maconh.cjb.net/

